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RESUMO  

 

Este projeto busca analisar e fundamentar a hipótese de que a liberdade criativa na 

captação, edição e mixagem de som do filme cearense Doce Amianto (Guto Parente & Uirá 

dos Reis, 2013) desafia, reinventa e traz      proposições e problematizações aos conceitos           

já bastante elaborados por pesquisadores dos estudos de som no cinema, tais como o efeito de 

síncrise (no tempo, no espaço e em movimento) ou a      falta de sincronismo no trabalho da 

voz, que saem das medidas da tela e do extracampo e são pensados alhures (DELEUZE, 1990). 

Pretende-se com ele construir um percurso de relações, tensões e liberdade entre a imagem e o 

som no audiovisual a partir da apreciação, problematização e análise do corpus para que, 

durante o estudo pormenorizado de cada parte da elaboração sonora do longa em relação ao 

todo, se tente conhecer melhor as naturezas, as funções, as relações e as causas do elemento 

sonoro diante da premissa estética da obra: de como ela se apresenta ao espectador e dá suporte 

à intenção e ao afeto dos diretores e equipe para com e durante a feitura do longa-metragem.  

A experiência da artificialidade (STAM, 2015, p. 47) no filme ultrapassa os limites 

da linguagem, para que a personagem, uma mulher no corpo de um homem, tensione 

territórios e culturas sem qualquer desejo de explicação. O excesso (WILLIAMS, 1991) que 

transborda essa disjunção (BALOGH, 1996) é, em si, um ato de resistência (DELEUZE, 

1990) — no sentido de reexistência — pois a voz vem do outro lado da imagem, de alhures, 

e está sempre próxima ao espectador, independente da profundidade da imagem ou em 

relação aos demais elementos sonoros. O uso das fonações por Guto Parente, Uirá dos Reis e 

os profissionais de som envolvidos carrega, ao escutarmos o filme, um rico valor estético e 

emotivo arranjado pela dramaticidade, a dicção, o emprego das pausas, o uso dos pulmões, 

da língua, da boca, do nariz, o esforço físico de soltar e prender a respiração que demarca o 

ritmo, o timbre, a entonação, a intenção e a espacialização da voz das personagens do filme 

desde a captação até finalmente sua projeção e sua apreensão pelo espectador.  

Palavras-chave: assincronia; não sincronismo; voz; dublagem; corpo da voz; cinema 

brasileiro. 

 
 

 
 

 



 

ABSTRACT  
 
 
 

The present work seeks to analyze and substantiate the hypothesis that creative freedom 

throughout the sound capture, edition and mixing from the Ceará film Doce Amianto (Guto 

Parente & Uirá dos Reis, 2013) challenges, reinvents and, at the same time, offers new 

perspectives and problematizations on the concepts related to the sound studies in cinema, as 

the synchresis effect (in time, space and movement), or the lack of synchronism in the voice 

work may show. Its proposition is to build a path of relationships, tensions and freedom 

concerning image and sound in the audiovisual production, starting by the appreciation, 

problematization and analysis of the corpus. Through the detailed study of each and every part 

of the movie, we will seek to better comprehend the nature, functions, relationships and causes 

that mold the sound element in relation to the aesthetic premisses of the work: on how does it 

present itself to the spectators and how does it carry the intentions and affects of the directing 

duo and the crew towards the feature film and during it’s making. 

The artificiality experienced (STAM, 2015, p. 47) in the film goes beyond the 

language limits, in order for the character, a woman in a man’s body, can easily explore the 

tension within territories and cultures without any worry for explanation. In this sense, the 

excess (WILLIAMS, 1991) that overflows the disjunction (BALOGH, 1996) is, in itself, an act 

of resistance (DELEUZE, 1990) — in the sense of re-existence — because the voice comes 

from the other side of the image, from elsewhere, and is always close to the viewer, regardless 

of the image depth, or the relation to other sound elements. The use of phonations by Guto 

Parente, Uirá dos Reis and the film's sound professionals carries, when we listen to the film, a 

rich aesthetic and a wide range of emotional values distributed through drama, diction, the use 

of pauses, the use of lungs, language, mouth, the nose, and the physical effort of holding and 

releasing the breath that demarcate the rhythm, timbre, intonation, intention and spatialization 

of the characters’ voice in the film, from the moment of capture to finally its projection and its 

apprehension by the viewers. 

 

 

Keywords: Doce amianto; asynchrony; non-synchronism; voice; dubbing; voice body; 

Brazilian cinema. 
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